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    Para minha tia Ly, que meu amor te alcance nas estrelas.


  




  




  

    Oração a Tykhe




    Tykhe, de asas douradas,




    guardiã da balança,




    tecelã da teia,




    ilumine a escuridão,




    mostre-me o caminho para superar o impasse,




    lembre-me de dias melhores




    e daqueles que ainda virão.


  




  

    Prólogo




    
 Eles sempre souberam que aquele dia chegaria, mas jamais imaginaram ver aquela cena que agora se desenrolava à frente de seus olhos perplexos. A guerra entre as raças se arrastava há muitos séculos, mas lá estavam eles, vampiros carregando ex-humanos transformados em correntes, a lua cheia refletida em suas enormes presas expostas.




    A mulher não pôde não chorar, e seu marido logo estava lá para ampará-la antes que suas pernas cedessem, e ela sucumbisse ao chão de madeira. Ele fechou as cortinas em um único movimento abrupto, quase arrancando-as dos trilhos.




    — É hora — ele anunciou, seu tom sombrio como ela jamais havia ouvido antes.




    — É muito cedo. — Suas palavras estavam embargadas pelo desespero e pelas lágrimas que corriam, pesadas, por seu rosto de porcelana.




    A movimentação, finalmente, acordou a pequena menina que antes dormia como se nada no mundo realmente importasse. As lágrimas de sua mãe a assustaram. Nunca a vira chorando antes, e sempre imaginara que nunca veria — entretanto, ela conhecia muito bem o único motivo que poderia fazê-la chorar daquela forma.




    O uivo do ex-humano, do lado de fora, fez seu sangue parar de correr, como se congelado em suas veias. 




    — Te-tenho que ir agora? — ela perguntou, tentando soar confiante, mas sem conseguir impedir-se de gaguejar as palavras.




    — Sim — sua mãe respondeu.




    — Lembra-se de tudo que explicamos? — seu pai perguntou, muito sério, os olhos amarelados faiscando de raiva.




    A pequena assentiu com a cabeça e saiu correndo.


  




  

    Capítulo I




    Fortuna




    
 O mês era fevereiro. Apesar de o dia ainda ver as primeiras horas de sua manhã, o sol já começava a iluminar o terreno do complexo que por décadas funcionara como um convento da congregação das irmãs mercedárias. Tal complexo era formado por quatro prédios, todos no mesmo estilo arquitetônico e pintados com as mesmas cores — paredes amarelas claras e grandes janelas de madeira sem vidro — e por uma pequena igreja, ainda mais antiga do que o complexo em si, com lindos vitrais coloridos de Nossa Senhora das Mercês. Os quatro prédios e a igrejinha, no entanto, não ocupavam nem metade do terreno. O verde era vasto e dominante, contrastando belamente com as construções antigas, com um lago de águas cristalinas ocupando um lugar de destaque na linda paisagem natural.




    O antigo convento, no entanto, já não exercia mais tal função. Seu propósito agora, como um dos projetos sociais das freiras que ainda o dirigiam, era a educação das crianças e dos jovens que habitavam a pequena cidade onde estava localizado e seus arredores.




    O corredor estava vazio enquanto ela o percorria, seus passos os únicos que ecoavam pelas paredes. Mesmo assim, ela nunca se sentira tão aliviada em toda sua vida. Estivera sozinha por mais de metade dela, mas nunca o estivera sem temer os passos que a pudessem seguir.




    Mas esse fardo, ao menos por um tempo, havia sido retirado de suas costas. Estava segura agora, segura como jamais estivera, naquele lugar que parecia saído de um sonho. O corredor que agora percorria pertencia ao prédio do complexo destinado às salas de aula do colégio interno.




    Era um lugar seguro como ela nunca encontrara nenhum outro. Perto dos humanos costumava ser menos perigoso, mas aquele colégio era, simplesmente, intransponível, com uma poderosa barreira circulando-o, guardando-o de todo o mal que pudesse tentar invadi-lo. Bom, todo o mal que não fosse ela, aparentemente.




    Assim que avistara o lugar, sentira a força da poderosa barreira e temera não conseguir trespassá-la, mas seu temor provou-se vão. Passara por ela como se não passasse de um ser humano, e agradecera muito por isso — muito embora não soubesse muito bem para quem dirigira tal agradecimento. Estando ali, do lado de dentro da barreira, mesmo que pudessem encontrá-la, não conseguiriam capturá-la.




    Parou de andar quando achou a sala que, de acordo com o mapa que a diretora lhe havia dado, pertencia à turma que agora passaria a integrar. A sala, assim como o corredor, ainda estava vazia. O relógio na parede a informou que ainda eram quinze para as sete. A primeira aula da manhã só começaria às sete e meia e, considerando que todos os alunos moravam no prédio imediatamente ao lado do da escola, era de se esperar que todos fossem chegar quando faltasse muito pouco para o horário do início da aula.




    Ela se sentou ao lado da janela e a abriu para poder encarar a paisagem do lado de fora. O ar fresco da manhã trouxe a mistura dos cheiros das árvores e das flores, enchendo plenamente seus pulmões, relaxando-a de uma forma que ela nunca se permitira relaxar antes.




    Aquela janela dava para uma das ruas da cidade. Ela nem se dera ao trabalho de aprender seu nome, mas sabia que era bastante pequena, tendo os alunos da escola como a maioria de seus poucos habitantes. Havia pequenos armazéns, uma farmácia e uma padaria, mas o restante era um sem fim de montanhas vazias. O hospital mais próximo ficava a quilômetros de distância, em uma cidade vizinha.




    A pequena cidade sem nome estava localizada na região serrana, isso ela sabia. Mas também não se importara com o nome do estado em que estava. Como passara toda uma vida em constante movimento de um lugar para outro, nunca se importava em descobrir os nomes dos lugares por onde passava, embora pudesse reconhecer a todos se voltasse a eles. O país era o Brasil. Sabia porque, considerando sua situação, fora muitíssimo difícil chegar ali, partindo da Europa. 




    Olhou para o relógio mais uma vez. Sete horas. O tiquetaquear dos ponteiros reverberando pela sala vazia não a incomodava, pelo contrário, a energizava. Parecia um privilégio que aquele fosse o único som que ela tivesse que escutar. Um pássaro cantou do lado de fora e ela relaxou ainda mais. Pouco a pouco, outros sons foram invadindo seus ouvidos. Movimentação humana, de freiras e de alunos. Cheiro de pão fresco. Tinha se esquecido de que o prédio do refeitório oferecia café da manhã para alunos, professores e funcionários da escola. 




    Não importava. Comida podia ser necessária, mas nem sempre. 




    Sete e cinco.




    Seu corpo congelou quando um cheiro indesejável invadiu suas narinas. Não, não podia ser. Observou com cautela enquanto um grupo de quatro alunos vestindo o uniforme da escola entrou pela porta e parou ali mesmo, quando seus olhos a encontraram.




    Eram lobisomens, todos eles. Três machos e uma fêmea. Eles torceram o nariz ao perceberem o cheiro que provinha dela e a confusão que seus olhos cor de âmbar mostraram a fizeram relaxar mais uma vez. Eles não faziam a menor ideia do que ela era.




    — Você é nova — um dos garotos disse, destacando-se à frente do grupo.




    De imediato, ela notou que ele deveria ser o líder da pequena alcateia. Respirou fundo, tentando captar as nuances do aroma. Eles eram, sim, todos lobisomens, mas o cheiro era fresco, e eles eram jovens. Deviam ter acabado de experimentar a primeira transformação.




    — Sabe que sou — ela respondeu.




    — Quem é você? — Um dos outros garotos, o mais alto, se pôs ao lado do líder.




    — Me chamo Diana — ela respondeu, usando o nome que seus falsos documentos diziam lhe pertencer.




    — E o que você é? — o líder perguntou.




    — Sou como vocês — mentiu.




    O garoto alto torceu o nariz mais uma vez.




    — Mas você não cheira só como nós. Tem… sangue também.




    Sangue? Então era assim que os lobos puros interpretavam o cheiro dos vampiros?




    — Venho fugindo de vampiros desde criança — explicou. Ao menos isso não era, de fato, uma mentira.




    — Por quê? — foi a garota quem perguntou, finalmente tomando coragem para dar um passo à frente.




    — Mataram meus pais e passaram a me perseguir. Venho fugindo há muitos anos. Eles têm muitos ex-humanos com eles agora.




    A palavra encadeou uma nova onda de confusão no rosto do pequeno grupo, para o choque de Diana.




    — Vocês… não sabem dos ex-humanos?




    Nenhum deles ousou responder.




    Diana estava incrédula. Como aquelas crianças podiam não saber dos problemas de sua própria raça? Como podiam ter sobrevivido por tanto tempo sem esse conhecimento? No entanto, ela não precisava fazer aquelas perguntas a nenhum deles para entender o que se passava ali. 




    — O que aconteceu com a alcateia anterior?




    Fazia parte da tradição milenar dos lobisomens que os filhos dos membros de uma alcateia formassem uma nova que seguisse com suas tradições, e era dever da alcateia original instruir os novos integrantes antes que seguissem seu próprio rumo.




    — Isso não lhe diz respeito — o líder respondeu.




    E, no entanto, aquela já era resposta o suficiente.




    — Morreram? Todos?




    A menina corou e desviou os olhos. O mais alto ignorou e foi se sentar. O outro garoto, que ainda não havia se manifestado, apenas seguiu-o, tomando um lugar a seu lado. O líder se aproximou dela.




    — Nós sempre estivemos aqui.




    — Não dê informação demais para ela, Victor — o mais alto reclamou, repreendendo-o.




    Diana sentiu seu coração dar uma guinada dolorosa ao ouvir o nome.




    — Ela esteve lá fora, Ian. Talvez ela possa nos explicar tudo — o líder, Victor, rebateu, encarando-o. 




    — Não interessa. Não sabemos nem se ela está realmente falando a verdade.




    — Nunca houve aqui outro como nós. A barreira-




    — Pare por aí! — o alto, Ian, avisou.




    — Eu sei da barreira — Diana disse, ignorando a dor o suficiente para voltar a interagir.




    — Como? — a menina perguntou.




    — Como? Você pergunta como? — Agora ela estava indignada. — Ela é tão forte que dá para senti-la desde muito antes da entrada da cidade. Vocês não conseguem identificá-la?




    Os quatro lobos apenas a encararam com expressões vazias.




    Ela balançou a cabeça em descrença. Como, num mundo como aquele que eles habitavam, em que a guerra entre vampiros e lobisomens era interminável e incansável, poderia haver filhotes como aqueles, que simplesmente não sabiam de nada?




    — Vocês não durariam meio dia do lado de fora.




    O primeiro sinal, das sete e vinte e cinco, os poupou de ter que responder o que quer que fosse para Diana, trazendo consigo o restante dos alunos que formava a turma a qual pertenciam, uma das três do primeiro ano do Ensino Médio.




    Alguns mais corajosos foram se apresentar a Diana, que apenas os ignorou solenemente até que finalmente desistiram de tentar. Ela não estava ali para fazer amizade entre humanos. Ela estava ali apenas para se proteger dos vampiros que a perseguiam.




    Subitamente entediada, resolveu checar seu horário para descobrir quais seriam suas aulas do dia. A primeira era História, seguida por Língua Portuguesa. Teriam uma pausa para o almoço para retornar a uma aula de Matemática e outra de Física. Espalhadas pela semana, ela ainda teria Química, Geografia, Língua Inglesa, Língua Espanhola, Biologia, Literatura, Educação Física e, obviamente, Religião — aquela era uma escola de freiras afinal.




    O professor, um senhor careca de baixa estatura que aparentava já ter atingido a casa dos sessenta, entrou, e os alunos fizeram imediato silêncio. Ele se apresentou como do Vale e deu as boas-vindas aos alunos pelo novo ano letivo.




    — Começamos pela Antiguidade — ele anunciou. — Pela Grécia Antiga.




    Diana teve vontade de revirar os olhos. O que os humanos achavam que poderiam saber sobre a Antiguidade Clássica? Um humano de sorte, naqueles dias em que as doenças eram curadas e a limpeza parecia ser um preceito básico, só conseguia viver até os cem anos. E mais de dois mil anos haviam se passado desde que os antigos gregos deixaram de povoar suas terras, dando lugar aos romanos.




    — Como sei que vocês gostam, vamos dar uma olhada na Mitologia Grega antes de entrarmos em suas organizações políticas.




    Num movimento automático, todos os alunos abriram seus livros de História. Diana os imitou para não chamar atenção.




    — Na página vinte e dois vocês encontrarão um esquema sobre as divindades, que eram divididas em três habitats: o Olimpo, o Mar e o Submundo, também conhecido como Hades ou Tártaro.




    Diana observou com cuidado os nomes impressos na página.




    Os deuses da era estabelecida por Zeus eram conhecidos como “Olímpicos”. Além do próprio Zeus, faziam parte do panteão: Hera, Poseidon, Ares, Hefesto, Afrodite, Atena, Hermes, Dioniso, Deméter, Apolo e Ártemis.




    Seus olhos se demoraram no último nome e seu coração doeu do mesmo modo que havia doído quando o tal de Ian chamara o líder da alcateia de Victor. Há anos não via ou ouvia aqueles nomes. Há muitos longos e doídos anos. Anos de perseguição, embates, crises e medo. Principalmente medo.




    O professor continuava falando, mas ela não queria mais prestar atenção, virou rapidamente as páginas do livro, para não ter que encarar a Antiguidade Clássica. A sangrenta Inquisição Espanhola lhe pareceu muito mais segura.




    — Os antigos gregos consideravam toda a natureza ao redor deles como divindades. Rios, bosques, lagos, todas as coisas eram deuses. Muitas das palavras que eles usavam tinham personificações divinas. A justiça, a astúcia, a força e até mesmo a sorte.




    Enquanto ele falava, escrevia as palavras em grego no quadro-negro: díke, métis, krátos, tykhe.




    — Não era sorte. — Diana se surpreendeu falando, mesmo sem ter a menor intenção de participar daquela ou de qualquer outra aula que viesse a ter naquela escola.




    — Perdão…, senhorita Diana? — O professor se dirigiu a ela, encontrando sua foto com seu nome na lista de chamada.




    — Tykhe não é sorte. É fortuna.




    — E qual seria a diferença, na sua opinião? — o professor perguntou, parecendo verdadeiramente interessado em sua participação. 




    — Sorte parece positivo, do jeito que a consideramos hoje em dia. Tykhe não necessariamente é positivo. A fortuna pode ser boa ou ruim, depende do julgamento dos deuses. O acaso pode ser terrível, dependendo da pessoa a quem se dirige. Os órfãos eram chamados de filhos da deusa Tykhe, filhos do acaso.




    Do Vale estava visivelmente perplexo com o comentário, assim como todos os alunos, que a encaravam sem o menor pudor.




    — Você… conhece a Língua Grega Antiga.




    Não era uma pergunta, e Diana não sentiu necessidade de dizer nada em resposta. Já tinha falado demais, o que definitivamente não era de seu feitio. Talvez, ir para aquela escola não tivesse sido uma boa ideia, afinal. Suspirou. Não. Precisava ficar ali. Precisava daquela paz que nunca tivera verdadeiramente, nem que fosse por apenas uma semana. 




    A aula continuou, e depois dela, a de Língua Portuguesa veio e passou, sem que Diana se manifestasse mais quanto a qualquer assunto que fosse. O sinal do almoço veio e ela não saiu da sala, apenas observou os outros saírem, e lá permaneceu, sem se mover nem meio centímetro. A professora de Português foi até ela, com um sorriso radiante nos lábios.




    — Irmã Cecília me disse que você era estrangeira — a jovem professora disse. Diana não havia prestado atenção em seu nome. — Entende bem o português?




    — Sim. Sem nenhum problema.




    — Que bom! Você deve ter um verdadeiro dom para as línguas. O professor do Vale me disse que você sabe Grego Antigo.




    — Uma coisa ou outra — mentiu, arrependendo-se ainda mais do infeliz comentário que deixara escapar na aula de História. Precisaria se controlar melhor nas próximas aulas, se não quisesse chamar ainda mais atenção.




    — Espero que goste daqui — a professora desejou, alargando ainda mais o sorriso.




    — Obrigada — Diana respondeu automaticamente, lembrando-se de alguma regra de etiqueta que há muito tempo lhe fora ensinada.




    Assentindo, a professora também saiu da sala, deixando-a mais uma vez sozinha com os sons do relógio e dos pássaros do lado de fora. Antes que se desse por satisfeita, entretanto, seus colegas de sala já retornavam, ocupando seus lugares. 




    A garota-lobo deixou um grupo de conversas com outras meninas da turma e se aproximou dela.




    — Não tive a chance de me apresentar mais cedo — ela se desculpou, as bochechas corando e os olhos âmbar encarando o chão, vexados —, sou Elisa.




    Diana levantou os olhos para ela. Não era nem alta nem baixa, e era magra em todos os aspectos. Sua pele tinha um leve tom bronzeado e seu cabelo castanho claro era curto, cortado num tradicional e assentado chanel. 




    — Acho que já sabe meu nome — Diana respondeu.




    — Ah, sim. — Elisa corou ainda mais, e Diana foi capaz de ouvir o sangue correndo para as bochechas da garota. — O Ian, ele… é desconfiado por natureza. Não o leve a mal, por favor.




    — Ele deve ser mesmo. Isso vai mantê-lo vivo por mais tempo.




    Elisa a encarou, os olhos assustados. Diana simplesmente não podia acreditar que ela fosse tão ingênua e indefesa.




    — Imagino… que esteja certa — ela murmurou antes de voltar à roda de meninas que havia deixado para ir até Diana.




    O professor de Matemática veio e foi embora, assim como o de Física, e nenhum dos dois conseguiu fazer com que Diana se manifestasse novamente. O sinal das seis horas soou, anunciando o término das aulas daquela segunda-feira.




    Diana deixou que todos os outros alunos saíssem antes de recolher suas coisas e sair da sala. O corredor já estava mais uma vez vazio quando se dirigiu a ele. Quase vazio, na realidade. Encostado à parede, um pouco depois da porta da sala, estava Victor. Quando viu que ela já estava saindo, se aproximou. Apesar de não ser o mais alto de sua alcateia, ainda conseguia ser mais alto do que ela; seu cabelo era de um tom escuro de castanho, cortado curto. Parecia ter alguns músculos se desenvolvendo por baixo da camisa do uniforme. Pelo menos já estava se preparando, nem que fosse um pouco, para o que poderia encontrar do outro lado da barreira.




    — Você está certa — ele disse, como se estivessem no meio de uma conversa.




    — Sobre o quê, exatamente? — ela perguntou, sabendo que ele não a deixaria em paz se o ignorasse. 




    — Nós não duraríamos muito do lado de fora.




    Diana o encarou.




    — E o seu ponto é…?




    Victor, no entanto, não respondeu de imediato. Perdido por um momento, ele apenas encarou os olhos dela.




    — São… violeta — ele disse, confuso. — Pensei que… que só pudessem ser amarelos.




    — Claramente, você não sabe de muita coisa. 




    Aquela era uma mentira da parte dela. Ele estava certíssimo quanto ao assunto. A sorte dela era, justamente, a falta de conhecimento dele. 




    — É, você tem razão. Eu já disse isso. Será que pode… nos contar mais sobre o mundo lá fora? Estamos presos aqui, não podemos sair.




    Diana não sabia se sentia pena ou inveja dele. Enquanto havia quem, como ela, não conseguia encontrar um único lugar seguro no mundo inteiro, havia outros, como ele, que não tinham outro lugar a não ser aquela incólume bolha de proteção. 




    Era inveja, definitivamente.




    — Não me parece ser uma boa ideia — respondeu.




    Victor apenas balançou a cabeça, assentindo. Sabia que não deveria pressioná-la muito de uma vez só. Ganharia na insistência.




    — Entendo. Costumamos correr uma noite por mês. Vamos fazer isso amanhã, pode se juntar a nós se quiser.




    E se virou, para deixá-la.




    — Espere — ela chamou, odiando a si mesma por fazê-lo. — Seu nome…




    — É em homenagem ao irmão do meu pai — ele respondeu, disposto a fazer qualquer coisa que a fizesse mudar de ideia quanto a contar a eles sobre o que os esperaria. — Ele sumiu muito antes da antiga alcateia perecer. Meu pai nunca soube o que aconteceu com ele, mas eles eram muito próximos. Esse meu tio era Viktor, com “k”. Eu sou Victor, com “c”.




    Diana assentiu, confusa.




    Ele sorriu para ela e acenou, correndo pelo resto do corredor, deixando-a sozinha com seus pensamentos.




    — Viktor, com “k” — ela sussurrou para si mesma, travando uma batalha contra as lágrimas que começavam a queimar seus olhos.




    Como era possível que o tio daquele filhote que ela acabara de conhecer tivesse o nome com a mesma grafia da de seu pai?




    — Deve ser apenas uma coincidência — murmurou para si mesma. — Sim, é só por acaso.


  




  

    Capítulo II




    Uma vida comum




    
 Elisa já estava se sentando com sua bandeja de café da manhã nas mãos quando viu Diana entrando pelo salão. Desde que a vira no dia anterior, sentira-se intimidada pela outra garota — os motivos eram muitos, e Elisa sabia disso.




    Tudo em Diana parecia exalar confiança e Elisa não conseguia entender por que ela passara uma vida toda fugindo dos bebedores de sangue. Alguém como ela devia ser capaz de poder lutar contra eles. Seus pais morreram, ela disse, mas e o resto da alcateia? Um lobo e um vampiro têm forças equivalentes, todos sabiam disso, e era justamente por esse motivo que a guerra nunca acabava.




    Diana vivera do lado de fora, sabia como a guerra se desenrolava, sabia de detalhes aos quais eles nunca tiveram acesso — como aquela conversa sobre ex-humanos. Elisa não podia nem tentar imaginar o que ex-humanos deviam ser. E não era só isso. Só o jeito como ela caminhava parecia mostrar toda aquela confiança que Elisa achava que a garota possuía. E ela ficava bem no uniforme da escola — tanto a camiseta branca quanto a saia vinho pregueada pareciam cair da forma certa em seu corpo, coisa que Elisa sempre achara que as peças não faziam por ela.




    — Seu leite vai esfriar.




    Elisa se desligou de seus pensamentos e voltou sua atenção para seu irmão gêmeo, sentindo as bochechas corarem.




    — Tem razão, Hugo, obrigada.




    Hugo riu. Sua irmã sempre o divertia com aquele jeito tímido e as bochechas sempre mais rosadas do que deveriam.




    — Só disse para prestar atenção. Não precisa agradecer, nem corar.




    Ela corou ainda mais, o que apenas o fez rir mais.




    — Não a perturbe logo cedo, Hugo — Ian reclamou.




    — Não a defenda logo cedo, Ian — ele retrucou, ainda sorrindo.




    Elisa suspirou, já cansada daquela discussão que costumava se repetir todas as manhãs desde que os dois aprenderam a falar. Aproveitou-se da distração e voltou novamente seu olhar curioso para Diana, que parecia totalmente concentrada na escolha de maçãs.




    Ela deu um passo para o lado, finalmente escolhendo qual fruta pôr em sua bandeja, e o sol, que começava a espalhar seus raios pelo salão vindo de uma das grandes janelas abertas, reluziu contra seu cabelo escuro e comprido. Elisa o havia julgado preto, mas o sol o fez avermelhado. Era um tom profundo, e apenas a luz mostrava os reflexos acaju. Contrastava bem com seu tom de pele claro, Elisa reparou.




    Como que percebendo que alguém a observava, Diana voltou seu rosto exatamente para onde ela estava. Pega de surpresa, Elisa demorou um momento para desviar os olhos, sentindo suas bochechas queimarem ainda mais. Diana, por sua vez, limitou-se a voltar os olhos para sua bandeja depois de Elisa ter desviado os seus, sem demonstrar qualquer reação que fosse.




    Ela é muito diferente de nós. O pensamento passou por sua mente tão naturalmente que ela temeu que o tivesse dito em voz alta, mas relaxou quando percebeu que Ian e Hugo continuavam discutindo qualquer coisa que não a interessara antes e que não a interessaria agora.




    — Convidei Diana para se juntar a nós hoje à noite — Victor anunciou assim que pôs sua bandeja na mesa.




    Ian ergueu uma sobrancelha e cruzou os braços.




    — Esse é o tipo de coisa que você deveria nos comunicar antes de simplesmente decidir.




    — Também não acho uma boa ideia — Hugo concordou, aparentemente se esquecendo de que, até meio segundo atrás, ele e Ian estavam em uma calorosa discussão de opiniões.




    — Nós precisamos dela — Victor interpelou —, vocês sabem que sim. Ela sabe tudo que nós precisamos saber.




    — Já discutimos isso antes, Victor. Não sinto a menor necessidade de saber o que está acontecendo lá fora, especialmente porque não sabemos se poderemos sair daqui um dia — Hugo disse.




    — E se sairmos e não soubermos de nada?




    Hugo revirou os olhos.




    — Você tem consciência de que isso é a quinta série toda de novo, não tem?




    Victor bufou. Quando eles tinham onze anos, ele se empenhara em vasculhar todos os livros da biblioteca atrás de informações não só quanto a lobisomens, mas também sobre suas tradições no decorrer dos séculos. 




    — Só não deu certo na quinta série porque nossa biblioteca é extremamente focada na história de vida dos santos católicos — ele se defendeu.




    — O que é realmente estranho, se você parar para pensar — Hugo ironizou.




    — O caso não é esse — Ian interrompeu-o. — Não sou contra sermos mais bem informados. Só não acho que deveríamos confiar nela.




    — Atualmente ela é nossa única fonte de informação, Ian.




    — E daí? A garota está sendo seguida por vampiros. Na melhor das hipóteses, confiar nela nos trará problemas.




    — Vampiros e lobisomens são inimigos desde que as duas raças existem, se algum dia tivermos a oportunidade de ter problemas com um não vai ser por causa dela, e sim pelo que somos.




    Ian bufou.




    — Victor, eu sei que o que você mais deseja é sair daqui, mas confiar nela não é uma opção. Ok, os pais dela morreram, mas e o restante da alcateia? Por que ela não tem ninguém para ajudá-la?




    — Nós também perdemos uma alcateia inteira, Ian — foi Elisa quem disse, para a surpresa dos outros três.




    Ele a encarou, incrédulo.




    — Você também acha uma boa ideia se aproximar daquela garota?




    Elisa encarou sua tigela de cereais.




    — Eu só… — hesitou — ela é diferente de nós, mas, talvez não seja tanto assim. Nós perdemos nossos pais e ela também, e ela é um lobisomem, assim como nós. Talvez devêssemos dar uma chance a ela. Estamos bem protegidos aqui dentro, de qualquer forma.




    — Obrigado, Elisa. — Victor sorriu para ela, fazendo-a corar.




    Ian, no entanto, continuava sem concordar.




    — Estamos protegidos do que vem de fora, quero ver quem vai nos proteger dela.




    — Somos quatro — Victor disse, incrédulo. Como ele poderia achar que Diana sozinha seria capaz de enfrentá-los?




    — Somos quatro, tudo bem, mas não temos nenhuma experiência em batalha. Se ela está desde criança fugindo de sanguessugas, já deve ter matado muitos deles. Quantos vampiros você já matou, Victor?




    Victor não tinha resposta para aquilo.




    — Realmente acha que ela nos atacaria ou algo assim?




    Ian deu de ombros.




    — Como posso saber? Foi você quem ficou tagarelando ontem, enquanto praticamente nada saía da boca dela.




    — Ela me perguntou sobre meu nome, quando fui falar com ela depois da aula.




    — E conseguiu tirar alguma informação útil dela?




    Victor fez que não com a cabeça.




    — Meu ponto, exatamente. Você está tão deslumbrado com a ideia de ter alguém de fora para responder suas perguntas que parou de pensar direito.




    — Ian, não precisa ser tão duro — Elisa o repreendeu baixinho.




    — Ele precisa ouvir isso, Elisa — Ian retorquiu, sem nem olhar na direção da menina. — Antes que faça alguma coisa estúpida que não tenha volta.




    O sinal soou antes que Victor tivesse a chance de responder.




    Ian pegou sua bandeja e se levantou, com Hugo logo atrás. Elisa os viu partir com os olhos apertados de preocupação.




    — Ela não me parece tão má assim — ela disse, claramente tentando fazer Victor se sentir menos culpado.




    — Ele está certo. Mas não quero deixar essa oportunidade passar. É a melhor que temos. Se ela for embora, ficaremos aqui sem saber de nada, exatamente como quando ela chegou.




    Elisa assentiu.




    — Ela aceitou correr com a gente?




    — Não esperei para ouvir a resposta. — Sua expressão, então, se suavizou e ele sorriu para ela. — Vamos para a aula.




    Dando um leve sorriso, ela o seguiu para fora do refeitório, em direção ao prédio das salas. Diana já estava sentada em seu lugar quando eles chegaram. Elisa nem se lembrava de tê-la visto deixando as mesas do café.




    A entrada do professor de Literatura pela sala com o soar do segundo sinal a fez parar de observar Diana para se dirigir à sua própria carteira. Tirou seu estojo, o livro de Literatura e o caderno da mochila e esperou que o professor começasse a falar.




    — Para quem ainda não me conhece, meu nome é Gabriel. Serei o professor de Literatura de vocês esse ano.




    Elisa o olhou por um momento. Parecia bastante jovem, algo entre os vinte e cinco e trinta anos, nem alto nem baixo, cabelo castanho cacheado e olhos da mesma cor. O sorriso em seus lábios denunciava que ele adorava o que fazia.




    Sua apresentação se seguiu de uma explicação sobre o que eles estudariam no decorrer do ano, algo sobre literatura colonialista, barroca e arcadista, mas Elisa já não estava mais prestando tanta atenção. Sua mente estava obcecada em desvendar os mistérios que pareciam circular Diana.




    Ela não tinha reparado no dia anterior, mas agora podia ver claramente uma pulseira de couro trançado no pulso esquerdo da garota. No centro da pulseira, uma pedra oval perolada se destacava na cor escura do couro. Para Elisa, aquilo pareceu intrigante. Além daquela pulseira, Diana não usava mais nenhum tipo de adorno, qualquer que fosse. Não usava brincos, maquiagem, meias coloridas, adereços de cabelo, cordões, nada — era só aquela pulseira de couro trançado.




    Não podia ser uma simples pulseira, ela devia ter algum significado mais importante do que simplesmente embelezar sua dona.




    — Alguém sabe me dizer qual documento é considerado como o primeiro da literatura brasileira? — A pergunta do professor a trouxe de volta à aula que ela deveria assistir. — E não vale olhar no livro.




    Toda a classe manteve-se em silêncio. Aquele silêncio carregado de olhos que se desviavam, típicos de quem não sabia responder e não queria ser indicado pelo próprio professor como possível provedor de tal resposta misteriosa.




    — Não? Ninguém? Pode ser um chute.




    Ele, então, passou a vasculhar sua lista de chamada, em busca de um nome para apontar.




    — Muito bem… Senhorita Diana, alguma teoria?




    Toda a turma se virou para encarar a aluna nova. Nada em seu rosto dizia que ela estava interessada no assunto. Aliás, era uma expressão tão nula que seria impossível sequer imaginar o que se passava por sua mente.




    — Professor — Elisa se viu falando, apesar de não ter tido a intenção —, ela acabou de chegar ao Brasil, talvez não seja muito justo.




    Diana olhou para ela com uma sobrancelha erguida, fazendo-a corar incontrolavelmente e desviar os olhos mais uma vez. Apesar de apático, aquele olhar violeta parecia queimar em suas entranhas.




    — Muito bem, então, senhorita Elisa, você teria uma teoria para livrar sua colega de ter de responder?




    Mesmo achando que seria impossível, Elisa sentiu seu rosto arder ainda mais com o sangue que se concentrava em suas bochechas.




    — Ah… a Carta de Pero Vaz de Caminha?




    — Muito bem! — Gabriel confirmou, sorrindo. — Apesar de eu achar pouco coerente. Só porque foi escrito no Brasil não significa que possa ser considerado literatura brasileira.




    E ele continuou falando sobre a carta do descobrimento do Brasil pelos portugueses, mas Elisa estava entretida demais em sua vergonha. Para piorar, Ian a encarava com um olhar duro, como se dissesse que ela havia cometido um erro imperdoável.




    Um bilhete voou para sua mesa.




    Quem sabe agora ela não reconsidere hoje à noite? ~V.




    Elisa nem tinha se dado conta do que ela, de fato, tinha feito. Ela tinha, em tese, defendido Diana de ter que responder a uma pergunta que ela provavelmente não sabia a resposta, considerando que era algo tão específico da cultura brasileira. Victor pareceu considerar aquilo com uma coisa boa, mas e se ela tivesse visto seu ato como uma afronta? Pegou a primeira caneta que encontrou em seu estojo e escreveu debaixo da frase de Victor:




    E se ela agora me odeia por ter dito na frente de todo mundo que ela é incapaz de responder a uma pergunta?




    Delicadamente jogou o bilhete no chão e observou enquanto Victor o coletava e sorria com o que estava escrito em seu interior.




    Não seja tão insegura.




    Mas era exatamente o que ela era. Fora criada com três meninos e nunca fora a mais atraente entre as meninas. Para piorar tudo, fora a última do grupo a atingir a forma de lobo. Elisa podia ser tudo, menos segura de si.




    Dobrou o bilhete e o escondeu dentro do estojo. Olhando de relance para trás, viu que Diana não a estava mais encarando com uma sobrancelha erguida, o que já era um ponto positivo. Não que ela tivesse esperado que ela fosse ficar encarando-a por muito tempo. Suspirou. Estava ficando louca, só podia ser.




    Voltou sua atenção para a aula e obrigou-se a ser útil, fazendo anotações. Precisaria delas quando o período de provas chegasse e se arrependeria depois se não as fizesse.




    O sinal tocou e a professora de Química substituiu o de Literatura. Ela também parecia ser jovem, mas diferente do colega que acabara de substituir, sua expressão mal-humorada parecia dizer que ela não estava nem um pouco feliz de estar ali, ensinando Química para uma turma de Ensino Médio. Elisa podia entender tal insatisfação. Nem todo mundo era capaz de encontrar o que realmente queria fazer da vida.




    Ela mesma era assim. Seu irmão Hugo parecia contente com o que quer que viesse em sua direção. Dos quatro, ele era o único que se contentara em estar preso ali, naquele colégio, sem a perspectiva de poder sair um dia. Victor, por sua vez, sempre fora naturalmente o líder e sempre exercera a função com maestria. Elisa não se lembrava de já tê-lo visto infeliz. Frequentemente, ele ficava frustrado com a falta de resultados de suas pesquisas sobre a raça dos lobisomens e a guerra entre eles e os vampiros, mas estava sempre com um sorriso no rosto, independentemente dos resultados infrutíferos de suas pesquisas. Ian não era diferente. Desde que o deixassem em paz nas dependências do ginásio, ele não incomodaria ninguém. Ele treinava com os times de todos os esportes e há muito já tinha superado o fato de que não podia participar das competições fora da escola, embora todos os anos seus companheiros de time reclamassem incansavelmente sobre sua ausência.




    Mas ela ainda não tinha descoberto o que de fato a completava. Gostava de ler e gostava dos treinos de ginástica olímpica, mas nenhum dos dois eram as verdadeiras paixões da sua vida. Por isso, podia entender a expressão azeda no rosto de sua professora de Química. Como poderia culpá-la? Só podia imaginar que dedicar cinco anos de sua vida em uma universidade para depois reproduzir uma série de conhecimentos para crianças de quinze anos não devia ser lá tão gratificante.




    O sinal tocou novamente e Elisa se assustou com o som. Não havia escutado uma única palavra do que a professora havia falado, nem mesmo seu nome.




    — Elisa? — Victor a chamou.




    Ela olhou para ele, ainda um pouco assustada.




    — Vamos logo antes que a carne boa acabe.




    — S-Sim — ela assentiu, tentando trazer sua mente de volta para o presente.




    Ian e Hugo já haviam corrido na frente, encarregando Victor de tirá-la de seu transe.




    — Você ouviu o nome da professora de Química? — ela perguntou enquanto se encaminhavam mais uma vez para o refeitório.




    Ele ergueu uma sobrancelha.




    — Você não estava prestando atenção? Aconteceu alguma coisa?




    Victor a conhecia bem, e sabia, por repetição histórica, que Elisa era uma das alunas mais aplicadas da classe deles desde o jardim de infância.




    — Eu me distraí — ela disse, corando. Não era uma mentira, nem era a verdade.




    — Maria Luísa Sousa — ele disse, ainda estranhando a tal “distração”. — Ela também disse que além das duas provas normais do bimestre ela vai passar um trabalho sobre algum tema que ela queira escolher.




    — Obrigada.




    — Isso não tem a ver com a aula de Literatura, tem? — ele perguntou, desconfiado.




    — O quê?
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